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    PREFÁCIO


    Há algo de profundamente especial quando uma história nasce da imaginação de uma jovem autora. Não apenas pela criatividade que transborda em cada página, mas pela coragem de olhar para o futuro — ainda que ele pareça incerto — e transformá-lo em narrativa, aventura e esperança.


    “A Lenda do Fim do Mundo: o segredo dos bunkers” é mais do que uma história sobre um mundo pós-apocalíptico. É um convite para enxergarmos, através dos olhos de Luna, uma realidade onde o medo e a curiosidade caminham lado a lado, onde o desconhecido não paralisa — instiga.


    Ambientada em um futuro distante, a obra nos apresenta um mundo reconstruído sob a terra, onde adolescentes carregam não apenas suas inquietações típicas da idade, mas também o peso — e o privilégio — de descobrir verdades escondidas sobre o passado da humanidade.


    Com sensibilidade, humor e um ritmo envolvente, a autora constrói personagens cativantes, cada um com suas singularidades, medos e talentos. Juntos, eles formam não apenas um grupo de amigos, mas um símbolo poderoso: o de que o futuro será sempre construído coletivamente.


    Mas talvez o maior mérito desta obra esteja em sua mensagem silenciosa e potente: mesmo após o fim, sempre existe um recomeço. E, muitas vezes, são os mais jovens — com sua curiosidade, coragem e inconformismo — que encontram as chaves para esse novo mundo.


    Este livro não é apenas para jovens leitores. É para todos aqueles que ainda acreditam que perguntas são mais importantes do que respostas prontas, e que o conhecimento pode, sim, mudar destinos.


    Que esta história inspire, questione e encante.


    E que, assim como Luna, nunca deixemos de investigar os mistérios do mundo — mesmo quando eles parecem bem escondidos.


    Priscilla Oliveira da Silva


    Cristiano Bertolossi Marta

  


  
    [ Áudio 1 ]


    É difícil saber o horário dentro de um bunker. Não dá para ver se está dia ou noite. Mas já estou acostumada. Nós estamos no ano de 3015, e muita coisa aconteceu antes dessa data, mas relaxem que vou revelar tudo nesse áudio.


    Meu nome é Luna, e eu tinha 13 anos, quando essa história aconteceu. Estou gravando esse áudio para os ouvintes de aventura daqui a séculos se admirarem com nossa história. (Pelo menos, espero que minha família ouça.)


    Nesse dia, acordei e percebi que meus pais já não estavam no quarto. Meu quarto era relativamente pequeno, mas bem aconchegante. Ele tinha paredes claras, numa mistura de verde água e branco, mas que estavam decoradas com várias prateleiras lotadas e quadros. Seu chão tinha um tom cinza escuro que harmonizava com o ambiente junto aos tapetes de crochê brancos. Meu quarto também tinha duas camas, uma para mim e outra para os meus pais.


    Cada família possui um bunker para morar, e todos estão interligados no refeitório e no salão central, onde a pessoa eleita representante toma as decisões. Quando disse que cada família possuía um bunker para morar, quis dizer que cada família tinha um cômodo para morar; por isso, meus pais ficam no mesmo quarto que eu e todas as nossas coisas também.


    Tentei voltar a dormir, mas, depois que acordo, não consigo mais adormecer novamente; por isso, troquei de roupa e peguei um livro. Amo livros, desde nova, porém no bunker não tem muita variedade. Já tinha lido aquele livro, mais de mil vezes, mas, mesmo assim, era prazeroso.


    Botei uma blusa que mostrava o sistema solar visto de cima e um short jeans azul escuro. Prefiro deixar o meu cabelo castanho cacheado solto e foi assim que deixei no dia.


    Quando estava terminando de ler um capítulo, ouvi uma batida na porta. Me levantei para abri-la.


    — Bom dia, Luna, tá acordada há muito tempo? — disse minha amiga bocejando um pouco.


    Era a minha amiga Zoe. Ela é britânica, mas fala português. Quando tivemos que nos esconder nos bunkers, ela era muito pequena. Minha amiga e os pais estavam viajando aqui, no Brasil, tendo que permanecer aqui nos bunkers, quando o apocalipse começou. Ela é a mais animada do grupo. Sempre usa grampos em seus cabelos cacheados loiros com mechas azuis, e não me pergunte o porquê, não sei como conseguiu pintar o cabelo dentro de um bunker.


    Ela estava usando uma jardineira jeans com uma blusa roxa por baixo e tênis All Suns (a marca de tênis mais famosa antes de irmos para os bunkers), que se fechava apenas com um zíper, da ponta do tênis até perto da meia.


    Ao lado da Zoe, estava o Caio, nosso amigo desde que a gente nasceu. Ele é moreno com cabelo castanho cacheado claro e olhos verdes. Ele se denomina o pai da turma só porque é o mais velho, mas é o mais irresponsável. Embora o calor, ele vestia um casaco quadriculado verde de flanela por cima da blusa preta e um short, também preto.


    — Oi, Luna, bom dia! Finalmente, a dorminhoca está acordada. Eu vim aqui mais de duas vezes bater na porta, e ninguém atendia.


    — Foi o cansaço de ontem. — Respondi meio sonolenta.


    — Mais alguém acordou, além de vocês?


    — Sim, o Diego e o Noah. Eu estava com eles, no refeitório, antes de vir para chamar você. O Luca é dorminhoco igual a você, ainda está roncando na cama. — Respondeu Caio.


    Falando em ronco, no exato momento em que o Caio mencionou essa palavra, minha barriga roncou de fome. Ela estava pedindo ovos mexidos.


    — Já saiu o café da manhã? — Perguntei, depois dessa insistência da minha barriga.


    —Sim, e parece uma delícia. — Respondeu ele, já com água na boca.


    — Caio, acho que, ao invés de pai da turma, você é o guloso da turma, não acha? — Disse Zoe querendo zoar com a cara dele.


    — Ah, não. Para. Quem não fica com fome de manhã? — Reclamou ele, enquanto a Zoe ria, e eu reprimia uma gargalhada.


    Então, fomos para o salão. No nosso bunker, estocamos comidas para durar séculos. Sei que isso parece impossível, mas aconteceu. No nosso bunker, servem a comida como se fosse em um hotel. Bem, não sei se essa informação é certa, porque nunca fui em um hotel, mas meus pais me disseram que parecia.


    Sentamos em nossa mesa de sempre e demos bom dia aos nossos amigos. O salão tem paredes verde-claras, o que sempre achei muito tranquilizante em um apocalipse, e mesas redondas, cada uma com 8 cadeiras, bem, menos uma, porque pegamos uma das cadeiras para a nossa mesa, já que no meu grupo tem 9 pessoas.


    O café da manhã realmente estava com uma cara muito boa. Senti cheiro de pão e de ovos fritos (meu estômago agradeceu) com suco de laranja. Não precisamos maneirar muito a comida no bunker, porque, como disse, ela vai durar séculos e até lá (espero) já vamos ter voltado à superfície.


    Pelo menos, é nisso que acreditam, mas eu nem tanto. Não sei como podemos voltar algum dia para a superfície com tanto calor, enchentes, furacões. Seria muito perigoso; só um milagre resolveria esse problema.


    Pegamos nossos cafés da manhã e nos sentamos à mesa. Foi bem difícil resolver o que iria pegar, já que tinha muita variedade. Tinham ovos mexidos, misto quente, queijo, ameixa, banana, pão integral, tapioca, bem, vocês já entenderam, né? Porém, no final, escolhi a tapioca com recheio de queijo, o ovo mexido e um sonho. Comemos nosso café da manhã conversando, enquanto esperávamos os outros chegarem.


    Quando todos os meus amigos já estavam na mesa, já com seus cafés da manhã, resolvemos decidir o que fazer no dia. Eu normalmente topo qualquer coisa, desde que não seja chata.


    — Acho que deveríamos brincar de pique-pega. — disse Isadora, já se aquecendo — Estou a fim de correr.


    A Isa é a mais energética do grupo, ela gosta muito de correr e fazer exercícios, porém no bunker não tem muito espaço para isso. Ela tem pele cor de chocolate e cabelos crespos até os ombros, sempre usando um arco prateado que adora. Além disso, sabe construir coisas muito bem e sabe consertar tudo. Sempre anda com uma aranha de brinquedo que ela mesma fez com peças eletrônicas e pode ser controlada através do relógio da minha amiga. Esse objeto possui até um compartimento para guardar coisas. A Isa diz que pode ser útil em algum momento, por isso sempre carrega essa aranha por toda a parte.


    Tinha certeza de que a aranhazinha estava dentro do bolso do short jeans dela. Para complementar o visual, estava usando um cropped preto, que continha a frase em branco: stay wonderful, e uma jaqueta jeans.


    — Pode ser — Respondeu Caio.


    — Eu não quero, não, galera. Ainda estou com muito sono. — Disse Luca, se espreguiçando.


    Luca é muito preguiçoso, sempre dormindo ou com sono. Mesmo sendo assim, ainda é determinado e corajoso. Toda vez que começa algo sempre termina, independentemente de seu sono. Ele tem cabelos marrons lisos com uma pequena franja e olhos castanhos. Mesmo sendo bem sonolento, pode ser um pouco briguento e reclamão. Estava usando uma regata verde com a imagem de uma palmeira no meio e um short confortável bege.


    — Bem, isso não é novidade. — Disse Caio.


    Luca o fuzilou com um olhar.


    Diego e Noah riram. Eles são gêmeos idênticos, mas com personalidades contrárias; entretanto, os dois amam rir. Noah não gosta muito de esportes, prefere a leitura e brincadeiras intelectuais, porém é tão divertido e engraçado quanto o Diego. Já o Diego é mais irresponsável que o Noah, sempre correndo e quebrando alguma coisa sem querer. Eles têm cabelos lisos, pretos e olhos castanhos, mas o Diego pintou as pontas de seu cabelo de verde. O Noah usa óculos, deixando mais fácil de identificar quem é quem. Além do cabelo, o que entrega quem é quem são as roupas. O Diego sempre está usando alguma roupa de exercício, desde que ouviu a palavra exercitar. Nesse dia, estava usando um casaco preto fechado com uma calça também preta, ambas com detalhes verdes. Já o Noah mudava bastante, mas naquele dia estava vestindo uma calça jeans e uma blusa quadriculada preta e verde que tinha dois bolsos e estava enfiada por dentro da calça.


    — Eu acho que deveríamos brincar de uma brincadeira sentados, já que o Luca tá morrendo de sono. — Sugere Malu, como sempre, lógica.


    — Adorei a ideia — Disse Noah e Luca ao mesmo tempo.


    Todos riram novamente. Malu tem 12 anos, a menor de meus amigos, e é a mais inteligente. Ela sempre sabe a resposta para uma pergunta independente de que matéria seja. Seus cabelos ondulados, ruivos e longos combinam perfeitamente com suas sardas e com suas roupas. Sempre foi muito estilosa e se preocupou com sua beleza. Então, é óbvio que o visual dela estava espetacular. Ela usava uma blusa cropped verde, que destacava seu cabelo, e uma saia godê branca.


    — Podemos jogar um jogo de tabuleiro. O “Inspetor” ou “O roubo no bunker” — Sugeriu Alana.


    — Não sei, não, Lana. Já jogamos ontem seus jogos, estou um pouco cansado. — Disse Diego.


    Alana ficou vermelha e assentiu.


    Alana é muito tímida e envergonhada, mas também é muito determinada. Ela ama jogos, e seu cabelo liso castanho faz uma franja, quase cobrindo seu olho esquerdo. Fascinada pelo passado da terra, mas não possui muitas informações sobre isso. Também é uma leitora nata e já leu a maioria dos livros da biblioteca. Vestia uma blusa rosa com um babado bem sutil em cima dos ombros e uma saia jeans.


    — E se jogássemos esconde-esconde? É uma brincadeira de correr, mas dá para o Luca ficar sentado ou deitado, enquanto está escondido. Você acha que consegue Luca? — perguntei.


    Que?... Eu?... sim. —Disse meu amigo esfregando a cara para acordar.


    — Com certeza, ele consegue— Falou Caio em tom de sarcasmo, enquanto Luca se deitava na mesa.


    — Luca, você vai querer brincar? — perguntou Zoe.


    Ele assentiu se sentando normalmente na cadeira.


    — Posso ser a pegadora? — Questionou Isa.


    — Claro — Respondi — Conte nessa parede trinta segundos, e aí vai nos procurar.


    — Tá bom, vou começar a contar: 1, 2, 3...


    Já não dava para ouvir mais os números, pois já estava longe. No bunker, até tem lugar para se esconder, porém nenhum deles é bom, exceto o meu. Enquanto seguia o corredor da esquerda do salão, entrei em uma sala com porta de metal bem escondida. Essa sala possuía um armário de madeira antigo. Entrei nele e deixei a porta entreaberta, para ver o que estava acontecendo do lado de fora.


    Dentro do armário, estava muito escuro, independente da faísca de luz que vinha de fora. O cheiro também não era dos melhores, tinha uma mistura de mofo com coisa velha molhada. Quando fui me ajeitar em uma posição mais confortável, meu pé esbarrou em uma caixa. Ela nunca esteve dentro daquele armário antes, e nunca a tinha visto. Peguei a caixa para ver mais de perto e senti, através do tato, que estava muito empoeirada e suja; alguém não limpava há décadas aquela coisa.


    Mesmo estando empoeirada, sabia que a caixa nunca estivera naquele armário. Já tinha me escondido nele muitas vezes e nunca a senti, nem mesmo quando sentei dentro do armário consegui senti-la. Alguém devia tê-la colocado lá dentro, há uns dias.


    Quando fui abrir a caixinha, ouvi passos e levei um susto. Deve ser a Isa, pensei.


    Mas quando a pessoa abriu a porta, não era Isa. Era o “líder” do nosso bunker. Isso me causou surpresa e um pouco de raiva. Me recordei de todas as coisas “boas” que ele diz que fez pela gente. Tenho até uma lista do que o diretor Garcia fez de “bom”.


    1: Ele confiscou nossos livros (que são poucos) dizendo que era perda de tempo.


    2: Ele não nos deixa saber nada sobre como era a terra antes do apocalipse (mas a gente sempre descobre tudo).


    3: Ele nos proíbe de dar opiniões sobre algumas decisões importantes para os moradores do BMA, inclusive nossos pais.


    4: Ele não nos deixa comer Nutella (essa é a segunda mais importante).


    Ainda tenho vários outros exemplos. Tudo o que ele faz, diz que é para o nosso bem. Fala sério! Como confiscar nossos livros ou não nos deixar ter conhecimento do passado pode nos fazer bem?


    Ainda por cima, não nos deixa comer Nutella por nada nessa vida. Levo muito a sério o meu café da manhã. Ele diz que é para não comermos açúcar, porque faz mal, mas ele come todo dia. É impossível um ser humano viver sem Nutella; é como galinha sem pena.


    Ele deve ter entre 45 e 50 anos, mas ninguém nunca se atreveu a perguntar. Tinha cabelos lisos marrons claros, mas eles já estavam desaparecendo entre os fios de cabelo branco, devido a idade. Não é alto, nem baixo, devia ter 1,70 de altura.


    Quando entrou na sala, prendi a respiração e tapei minha boca para não descobrir que estava na sala. Nem queria saber o que iria fazer comigo, se me visse dentro daquele armário. Continuava segurando a caixa antiga, mas não conseguia colocá-la no chão, já que isso iria fazer muito barulho, e o Diretor Garcia ia perceber que eu estava espionando.


    Ele retirou um pano de cima de um baú muito grande que havia na sala, mas que nem me lembrava da existência (o que a adrenalina do pique-esconde faz com a gente). Quando ele levantou o pano, saiu tanta poeira voando pelo ar que quase me faz espirrar. O baú era de metal e devia possuir uns três metros de largura com um metro de comprimento e profundidade. Possuía três cadeados bem diferentes: um bem grande de metal, outro pequeno que parecia ser de ouro Rosé, e o último de quartzo.


    O Diretor Garcia tocou no cadeado de ouro Rosé com muita delicadeza, enquanto o observava. Depois começou a puxar o cadeado com muita força para tentar quebrá-lo, entretanto sem sucesso. Quando percebi o que tinha acontecido, fiquei espantada. Por que o Diretor Garcia estava tentando quebrar os cadeados? O que tinha dentro do baú? Eram essas todas as perguntas que estavam na minha mente totalmente confusa.


    Quando o Diretor foi embora, respirei aliviada. Melhor ir embora, antes que venha com um martelo, pensei.


    Abri a porta do armário, me esquecendo totalmente da brincadeira. Só me dei conta, quando ouvi a voz da Isa falando.


    — Luna, te achei! Então esse é o seu esconderijo secreto, né? Como nunca pensei em procurar nesse lugar?


    Olhei para ela com cara de susto e surpresa.


    — Calma, amiga, eu prometo que não vou falar para ninguém, pode parar de fazer essa cara de medo. — Disse ela.


    — Não é por isso que eu estou fazendo essa cara. Precisamos reunir todo mundo. Tenho novidades para contar. — Disse, enquanto olhava, cautelosamente, pela porta da sala para ver se ninguém estava me ouvindo.

  


  
    [ Áudio 2 ]


    Se sou muito curiosa? Sim, ouvintes, sou. Eu adoro aprender e explorar coisas novas. Sei que não devia ter espiado o diretor Garcia, porém, em minha defesa, ele estava a minha frente e fazendo muito barulho. Não tinha como não notar.


    Estávamos sentados em nossa mesa de sempre no refeitório, quando Diego perguntou:


    — Por que a brincadeira acabou?


    — Porque a Luna descobriu algo, enquanto estava escondida e vai nos revelar agora. — Disse Isa ansiando pela notícia.


    — Que bom que acabou, eu seria o pegador na próxima rodada. — Falou Noah com uma cara de alívio.


    Diego bagunça o cabelo de Noah, carinhosamente.


    — Então, Lu, o que você queria nos contar? — Perguntou Diego.


    — É o seguinte. Vi o Diretor Garcia tentando abrir um baú muito antigo com três cadeados.


    — Mas qual é o problema, Luna? — Perguntou Caio.


    — Ele tentou arrombar os cadeados. Deve ter algo muito importante dentro daquele baú. — Eu disse.


    — Então, você está sugerindo que investiguemos o que tem dentro desse baú? — retrucou Noah.


    — Sim. Aquele baú era muito antigo e cheio de poeira. Vai que tem algum segredo sobre o passado da Terra! Podemos finalmente descobrir como ela era! — Falei totalmente animada.


    — Pode ser — diz Caio — Além de ter segredos sobre a antiga Terra, também pode ter um estoque de Nutella secreto, já que o Diretor come tudo sozinho e não quer deixar a gente comer. — Termina Caio, em tom de brincadeira.


    Isso soltou a gargalhada de todos e deixou meus amigos mais animados para essa missão.


    — Se tem a possibilidade de ter Nutella, eu topo! — Disse Malu, rindo.


    — Eu também! — Disse Zoe e Luca.


    Pois é, ouvintes, nosso grupo gosta só um pouco de Nutella.


    — Então, vamos — Disse cheia de animação — vou mostrar onde o baú está.


    Seguimos pelo corredor esquerdo e entramos na sala com a porta de metal.


    — Enquanto estava escondida aqui — Falei apontando para o armário — vi o Diretor tentando arrombar o baú e...


    — Então, é aí que você se esconde, né? Sempre quis saber. — Disse Caio com um sorriso travesso.


    Fuzilei ele com um olhar que dizia: sério, mesmo?


    Ele deu de ombros, significando fazer o quê?


    Enquanto explicava um pouco mais do contexto para os meus amigos, encontrei o pano que o Diretor Garcia tinha removido de cima do baú. Puxei ele, mas, dessa vez, não saiu tanta poeira.


    — Tcharam! — falei.


    — Nossa! Parece muito antigo mesmo. Deve ter uns 120 anos, talvez até mais! Esse cadeado de ouro rosé é muito intrigante, esse tipo de ouro sempre foi muito caro. E... minha nossa! Tem um cadeado de Quartzo! — Falou Noah muito impressionado.


    Malu observava o baú, cuidadosamente. Tentou empurrar a lateral do baú um pouco para fora da parede, pois estava encostada, entretanto não teve sucesso.


    — Alguém pode me dar uma mãozinha? — Ela falou.


    — Que tal 16 mãozinhas? — Disse Alana, rindo


    Ajudamos Malu a empurrar a lateral do baú. Estranhamente, na lateral do objeto havia um desenho de duas águias douradas e dentro delas tinha um quadrado com um homem em cima de um cavalo.


    — Que desenho estranho! — Falou Alana intrigada — Mas acho que já o vi antes.


    — Eu também. Que esquisito! — Concordou Noah.


    — Gente, sei onde vocês viram essa imagem! Está no livro da biblioteca, aquele sobre ... sobre a história da Rússia, lembram? Isso quer dizer que essa figura é algum símbolo russo! — Disse Malu.


    Esse raciocínio foi muito bom. A Malu tem uma ótima memória, nem me lembrava direito desse livro, muito menos do brasão.


    — É isso! Valeu Malu — disse Noah— Esse é o símbolo que aparece no brasão de armas da federação Russa. Isso quer dizer que... essa caixa veio de lá.


    — Por que nosso bunker tem uma caixa que veio da Rússia? — Perguntou Diego.


    — Bom, é isso que nós vamos descobrir. — Falei confiante.


    — E ainda tem esses três cadeados — Falou Luca. Ele parecia que, finalmente, tinha acordado.


    — Um é de ouro Rosé, como o Noah disse. O outro é de metal e o último é de... Quartzo? — Falou Zoe, tocando nos cadeados, um por um.


    — Pois é. Não é chocante? — Disse Noah.


    — Mas como isso é possível? — Questionei.


    — Eles devem ter derretido a rocha e botado em uma forma de cadeado — Sugeriu Malu.


    Me afastei dos meus amigos e entrei no armário. A caixa ainda estava lá, e isso me trouxe muito alívio


    Peguei a caixa empoeirada e a observei. Agora, com a luz, ficou bem melhor de enxergá-la. A caixa era azul e tinha uma tampa de madeira. Suas dobradiças estavam um pouco enferrujadas. Na tampa, havia um desenho igual ao que tinha no baú: o símbolo do brasão de armas da Rússia.


    — Gente, vem cá. — Falei — Achei algo interessante.


    Meus amigos se aproximaram de mim e abri a caixa. Nesse momento, saiu muita poeira de dentro dela, até fez a Alana espirrar.


    — Meu Deus, o que é isso Lu? — Disse Caio espirrando.


    — Uma caixa antiga — respondi.


    — Sério? Não sabia — retrucou meu amigo com cara de surpresa falsa. — Estava perguntando o que tem dentro da caixa.


    — Eu sei, só queria zoar com a sua cara, mesmo.


    Diego e Noah deram risadinhas baixas.


    Enfiei minha mão dentro da caixa. Senti várias bolinhas tocando a minha mão até que senti algo fino com pontas. Retirei aquela coisa da caixa. Era uma foto. Não sei se vocês conhecem isso, ouvintes, mas é muito antigo. As fotos eram utilizadas há centenas de anos! Aquilo era praticamente um fóssil.


    A foto era colorida e mostrava uma floresta de pinheiros. Todas estavam cobertas por neve em cima. O chão também estava todo coberto com a neve, tanto que não aparecia nenhuma plantinha sequer.


    — Tem algumas fotos. — disse virada para o Caio, respondendo à pergunta dele.


    Na foto, também tinha um homem vestido com roupas bem quentes ao lado do...não pode ser... do baú!


    — Calma aí, por que o baú está nessa foto? — Questionou Isa.


    — E quem será essa pessoa na foto — Complementou Diego intrigado.


    — Talvez a pessoa que montou o baú ou alguém importante da Rússia — Sugeriu Noah.


    — Talvez seja por isso que o baú está na foto. Isso é mais uma evidência que comprova que o baú é muito antigo! Ele está em uma foto!


    Dentro da caixa, também havia outra fotografia. Peguei-a e mostrei aos meus amigos. A foto mostrava o mesmo homem da outra foto segurando um livro e, atrás dele, possuía o brasão de armas da Rússia.


    — Outra foto intrigante. — Disse Alana


    — Dá para ler o que está escrito na capa do livro, Luna? — Perguntou Noah.


    — Acho que sim — Respondi com incerteza.


    Eu precisei espremer os olhos para conseguir ler aquelas letrinhas miúdas e desbotadas da foto. O que ainda piorava a minha situação era que a capa estava muito pequena. Então, não dava para ler totalmente.


    — Gente — Falei, quando finalmente reconheço a primeira palavra — Acho que a capa está em Russo.


    — Alguém aqui fala Russo? — Perguntou Luca.


    Ninguém levantou a mão, como já era esperado.


    — O que faremos agora? — Perguntou Diego.


    — Podemos ir à biblioteca para ver se tem algum dicionário de português-russo. — Sugeriu Noah.


    — E se não tiver? — Questionou Alana.


    — Aí estamos ferrados — Disse Caio, como sempre, prático.


    Fomos para a biblioteca. Antes de sairmos da sala, fechei o armário e coloquei o pano por cima do baú. Levei a caixinha comigo, por precaução, já que poderia ter alguma pista que nos ajudasse a entender melhor do que se tratava a foto.


    A biblioteca era um dos meus lugares favoritos no bunker. Era bem pequena e tinha algumas prateleiras de metal. Existiam poucos livros nela, pois, quando o mundo acabou, só deu para resgatar aquilo. Não possuía bibliotecário; só bastava escolher um livro e assinar na lista seu nome e o do livro, para saber quem pegou.


    Nas paredes verdes e brancas da biblioteca, tinha uma folha de papel colada, com o nome dos livros, por ordem alfabética, e o número de suas prateleiras. Em seu centro, possuía um sofá com vários pufes e mesinhas para apoiar coisas, além de poltronas espalhadas por todo o cômodo. A biblioteca era um lugar bem relaxante e com uma iluminação bem agradável, porque as lâmpadas eram amarelas, trazendo calma para o ambiente.


    Bem escondido no canto direito da sala, tinha uma porta pequena de metal que dava para outro cômodo. Essa era a sala onde o Diretor Garcia escondia os livros que falavam sobre a antiga Terra. Não era permitida a entrada de ninguém, nem mesmo dos nossos pais (eles nem sabiam da existência dessa biblioteca secreta).


    Eu e meus amigos já entramos lá uma vez escondidos, por isso sabemos que o Diretor Garcia escondia os livros importantes lá. O livro sobre a Rússia também estava lá dentro. Talvez não pudéssemos consultá-lo, a não ser que invadíssemos a sala novamente.


    Quando chegamos à biblioteca, checamos os títulos dos livros na folha colada na parede. Havia vários tipos de livros, de aventuras a dramas, contudo só tinha um dicionário, que era o de português-inglês e ele, definitivamente, não nos servia, no momento.


    — Lu, o que exatamente você leu na capa? — Perguntou Noah.


    Peguei um papel que estava no meu bolso e um lápis da biblioteca e escrevi o que havia lido: история. Não fazia ideia do que significava. Nem conseguia falar essa palavra direito. Entreguei ao Noah o papel e perguntei:


    — Você sabe o que significa?


    — Não. Ainda não, pelo menos — Disse ele com um olhar pensador.


    — O que nós faremos, já que não tem o dicionário que queremos na biblioteca? — Perguntou Diego.


    — Provavelmente, vamos entrar na sala secreta do diretor Garcia, não é, Luna? — Falou Zoe com uma expressão de “eu sei tudo”.


    — É, provavelmente, sim. Talvez tenha o livro que queremos. — Respondi. — Zoe, você pode me emprestar um grampo de cabelo?


    A porta secreta do Diretor Garcia não era tão segura para ser secreta. A porta tinha uma fechadura com maçaneta, ou seja, era só usar o grampo de cabelo e pronto. Era bem fácil de entrar. Era como se estivesse com uma placa escrito: ENTRE QUEM QUISER, SÓ PRECISA DE UM GRAMPO.


    Zoe pegou um de seus milhares grampos de cabelo e me entregou.


    — Valeu, Lana! Enquanto estivermos na sala, pode ficar de vigia na porta da biblioteca, por favor? — Perguntei.


    Alana respirou de alívio e falou:


    — Claro, Luna.


    A Alana sempre preferiu ficar de vigia, enquanto fazíamos as missões. Ela ficava muito nervosa achando que alguém podia nos ver mexendo onde não devia. Então, sempre ficava na vigília.


    Eu e meus amigos fomos até a porta. Com muito cuidado, Luca pôs o grampo na fechadura e girou. A porta abriu!


    A sala era um pouco menor que a biblioteca e era cheia de retratos do Diretor Garcia nas paredes vermelhas com detalhes em dourado. Quem diria que ele se amava tanto assim...!? Um de seus quadros estava torto, um quadro retangular, que estava perto da porta, mas o mais interessante é que ele era o único quadro que não tinha uma foto do Diretor, e sim de alguma coisa que eu não reconhecia.


    Diferente da biblioteca, na sala tinham poucas estantes e uma escrivaninha de madeira com desenhos entalhados. Também havia uma poltrona e uma cadeira de escritório vermelha feita de couro, atrás da mesa.


    Começamos a procurar nas estantes pelo dicionário. Ao contrário da biblioteca, a sala não tinha o nome dos livros catalogados na parede, o que dificultou achar o livro.


    Passei por vários tipos de livro, mas a maioria deles era de história. Se lembra que disse que o Diretor Garcia não nos deixava saber sobre o passado da Terra? Então, ele tinha confiscado todos os livros que tinham alguma pista do nosso passado na superfície e os escondeu na sala dele. Passei por um livro que falava sobre a história do Brasil e outro sobre a Antártida, além de muitos outros. Tinha até um livro chamado “Como clarear o seu cabelo. Guia completo de como fazer o seu cabelo ficar na cor natural sem ter que pintar”. Não entendi por que esse livro estava ali, mas foi engraçado ver que o Diretor Garcia o tinha aquele livro.


    Fomos de estante em estante, olhando os títulos para ver se estava escrito: Dicionário. Porém, nada tinha aparecido até o momento.


    — Achei! — Disse Malu.


    — Achou o Dicionário?! — Perguntei cheia de animação.


    — Na verdade, não. Achei um livro que fala sobre os animais marinhos. — Respondeu ela com um pouco de vergonha — São lindos! Queria poder vê-los de perto. Que pena que a maioria deles foram extintos.


    — Entendi, mas... Vamos focar no Dicionário, ok? Ah, e depois que você ler o livro, me empresta por favor? Amo os animais, principalmente marinhos. — Pedi.


    — Com certeza — Ela respondeu e guardou o livro em sua bolsa branca de ombro.


    Continuamos a procurar, e estava começando a ficar chateada, até que...


    — Achei! Dessa vez o Dicionário mesmo! — Falou Caio entusiasmado. — Ah não, só pode estar de brincadeira.


    — O que foi? — Pergunta Isa.


    Nos reunimos em volta do Caio e observamos o livro. Estava trancado com um cadeado. Pois é... trancado! Com a porta, o Diretor Garcia não se importou em deixar praticamente aberta, mas tinha que trancar o livro? Somente o Dicionário estava trancado (Pelo menos, acho, não tínhamos visto todas as prateleiras ainda). Por que só ele foi trancado? Sentia que o universo estava conspirando contra nós.


    — Ai! Que raiva desse cara! — Disse Diego. — Ele sempre atrapalha a gente. Quando estamos quase lá, ele vai e estraga tudo.


    Como o diretor Garcia trancou o livro? Nem temos recursos para fazer isso aqui no bunker. Por que, livro? Por que? Perguntei ao livro mentalmente.


    — O que faremos agora, Luna? — Pergunta Noah.


    Nesse momento, Alana chegou correndo e falou quase sem fôlego:


    — Galera... tem gente vindo... se apressem. Eu vou tentar distrair a pessoa, mas andem rápido!


    Então, ela desapareceu pela porta.


    — Então, Lu, o que faremos? — Perguntou Luca.


    Sinceramente, não sabia. Tinha que ser uma solução rápida e estratégica. A possibilidade de a chave estar na escrivaninha do Diretor Garcia era pequena, porém a solução era rápida e perto. Já a ideia de a chave estar no bolso ou no quarto dele era mais provável, entretanto é mais demorada, porque requer planejamento. Então, escolhi a solução mais próxima. Se a chave não estivesse na escrivaninha, era só procurar em outros lugares.


    — Hã... Vamos procurar na mesa dele, vai que a chave está lá. — Chutei.


    — Se a chave estiver lá, o Diretor Garcia é muito burro. —Disse Isa.


    — Então, deve estar lá, porque ele já nasceu assim. — Falou Caio.


    Todos rimos por alguns segundos, antes de lembrarmos que o tempo está acabando.


    Depois andamos até a escrivaninha.


    Ela só tinha duas gavetas. Abrimos elas e começamos a procurar a chave, que, provavelmente, era de metal. Dentro das gavetas, havia uma caneta com as siglas AG que provavelmente era do Diretor Garcia. O que seria o A na frente? Talvez Alberto ou André. Dentro da primeira gaveta, também tinham alguns papéis em branco; já na outra tinha uma lista de livros, provavelmente, do escritório dele.


    — Gente, vocês acharam alguma coisa? Porque eu não. — Disse Noah.


    — Não — respondemos todos nós desapontados.


    — Melhor irmos embora. A Lana não vai conseguir segurar a pessoa por tanto tempo assim. — Disse Malu.


    Quando fomos para a saída, a Zoe tropeçou no pé da escrivaninha e caiu.


    — Ai! — Gritou minha amiga.


    Corremos para ajudá-la.


    — Você tá bem, Zoe? — Diego perguntou, enquanto a ajudou a se levantar.


    — Minha canela está doendo um pouco, mas estou bem, sim, foi só um susto — Ela respondeu, enquanto se apoiava em mim e mexia a canela.


    — Que bom — Falei aliviada, quando ela tentava pôr o pé no chão, novamente.


    — O que é aquilo, galera? — Perguntou Luca, apontando para trás de mim.


    Olhei para trás e vi duas chaves de metal.


    — Pessoal, suponho termos achado a chave, e desbloqueamos outro mistério — Falei sorrindo.

  


  
    [ Áudio 3 ]


    Nos livros de mistério, um segredo sempre leva a outro, e nessa história não é diferente (exceto pelo fato de isso ser uma gravação de áudio e não um livro). A chave do dicionário nos levou a outra chave, e não fazíamos ideia do que ela abria, ou seja, outro mistério. Minha lista de mistérios já estava ficando longa.


    1: O mistério da Rússia.


    2: O mistério da outra chave


    3: Quem comeu a última fatia do meu bolo de aniversário. (Esse eu não resolvi).


    4: O mistério da proibição da Nutella.


    5: Entre outros.


    Malu pegou as duas chaves do chão e as examinou.


    — As duas são de metal — Afirmou ela — Vamos testar as duas na fechadura do Dicionário.


    Malu entregou a Caio as chaves para ele tentar abrir, já que ele estava segurando o livro. O amigo tentou a primeira, mas não abriu. Na segunda tentativa, virou a chave e... abriu! Se o Dicionário não tivesse aberto com nenhuma das chaves, eu teria surtado. Que bom que abriu, não queria surtar. Depois do Dicionário aberto, o Caio guardou as duas chaves no bolso.


    — Ok, já abrimos o livro, agora temos que ir. — Disse Luca apressado.


    Corremos para a porta, porém, quando estava saindo da sala, percebi que tinha algo cinza embaixo daquele retrato retangular que não tinha a foto do Diretor Garcia (Se lembra daquele quadro?). Minha
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E se o fim do mundo n@o fosse o fim... mas apenas o inicio de algo que nunca deveria
ter sido esquecido?

No ano de 3015, a humanidade aprendeu a sobreviver no siléncio dos bunkers sub-
terranens — longe do céu, do sol e de qualguer lembranga concreta do passado. A
vida seque sob controle, quiada por regras e por uma histdria oficial que poucos
questionam. Afinal, quando néo ha referéncias, até o desconhecido se torna normal.

Mas algumas perguntas insistem em existir.

(uando Luna, uma jovem curiosa e determinada, encontra um misterioso bad protegi-
do por trés cadeados. algo comega a mudar. Mais do que um objeto antigo, ele repre-
senta uma ruptura — um convite perigoso para enxergar além do que foi permitido.

Ao lado de seus amiguos, Luna se envalve em uma jornada que ultrapassa os limites
do seu praprio mundo. Cada descoberta abre novas dividas, cada pista revela que hé
muito mais escondido do que se imaginava. Aos poucos, eles percebem que o passado
pode néo ter sido apenas perdido... mas ocultado.

E se a verdade estiver fragmentada em diferentes lugares?
E se aquilo que foi escondido ainda puder mudar tudo?
E se o futuro depender de quem tiver coragem de questionar?

Mais do que uma aventura, esta & uma histdria sobre inquietagéo, escolhas e o poder
de buscar respostas — mesmo quando elas parecem perigosas demais.

Prepare-se para questionar tudo.

0 segredo dos bunkers esté apenas comegando a ser revelado.

DIALETICA

I

———
] —
P ———
S —
V) ——
e
V' e——

97786 2>






